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APRESENTAÇÃO

A obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas” que aqui temos o privilégio de 
apresentar, compõe – se inicialmente de dois volumes. 

Na medicina sabemos que uma doença infecciosa ou transmissível é uma 
doença ou distúrbio de funções orgânicas, causada por um agente infeccioso ou 
suas toxinas através da transmissão desse agente ou seus produtos por meio de 
hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou do meio 
inanimado.

Deste modo, podemos dizer que a obra que você possui agora em mãos, 
essencialmente trata de qualquer doença causada por um agente patogênico, os 
quais podemos incluir príons, vírus, rickettsias, bactérias, fungos, e parasitas. Cada 
vez mais a evolução biotecnológica tem nos permitido conhecer mais sobre os 
microrganismos causadores de infecções em humanos, e o material apresentado 
e elencado aqui nos oferece essa visão e nos leva à compreender os motivos do 
estabelecimento da infecção, das co-infecções agregando valor para o discernimento 
e compreensão das doenças infecto-parasitárias. A disponibilização destes trabalhos 
nos favorece conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma 
comunicação científica sólida.

Esse primeiro volume compreende capítulos bem elaborados e desenvolvidos 
por profissionais de diversas regiões do pais com diferentes linhas de pesquisa no 
campo das doenças infecciosas demonstrando a dinâmica das doenças tais como a 
tuberculose, a sífilis; infecções sexualmente transmissíveis, malária, acidente ofídico, 
citomegalovírus congênito, sarampo, vigilância epidemiológica, HIV, mucormicose 
rinocerebral, parasitoses, parvovirose, perfil imunológico, dermatologia, herpes 
vírus dentre outras diversas observações à dinâmica das doenças infecciosas.

Portanto, a obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas – volume 1” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes 
do território nacional de maneira concisa e didática. Entendemos que a divulgação 
científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica 
em nosso país, por isso destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Trata-se de relato de caso dentro de 
um estudo descritivo e observacional realizado 
na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal da 
Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará 
no ano de 2019 de um Recém-nascido com 
citomegalovírus (CMV) congênito e distúrbio 
da coagulação. A coleta de dados foi feita por 
intermédio de uma avaliação diária do RN por 
pelas equipes médicas e fisioterapeutas, onde 
posteriormente, foram analisados os exames 
laboratoriais e de imagem nos prontuários. O 
Recém-nascido se encontrava hipoativo com 
cianose central, abdome globoso, distendido, 
RHA diminuídos, fígado a 1,5cm RCD e ponta 
do baço palpável. PCR 2,53; Plaquetas 67.000; 
Leucócitos 3614; Coagulograma com padrão 
alterado; Sorologia do RN para CMV IgG 246,1; 
e sorologia materna para CMV IgG 204,6. 
Fundoscopia sem alterações, Radiografia do 
tórax evidenciou hemorragia pulmonar e a 
realização da Tomografia Computadorizada 
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de crânio não foi feito devido à instabilidade clínica. Foi iniciado o tratamento para 
CMV com ganciclovir contudo foi suspenso durante 20 dias de uso devido a uma 
plaquetopenia. Foi posto em Ventilação Mecânica Invasiva (VMI) sob SIMV+TCPL 
com PINSP de 19 cmH2O, PEEP de 7 cmH2O até o 2º dia de internação, continuando 
entubado sob VMI, SIMV(T)+PS, tolerando bem parâmetros ventilatórios mais baixos 
como PINSP:15 cmH2O; PEEP: 6-7 cmH2O, e redução do FIO2 de 70% para 21% até 
o 27° dia. Foram feitas manobras de higienização brônquica, reexpansão pulmonar e 
aspirações das secreções mucopurulentas e hemáticas das vias aéreas superiores. 
A evolução de problemas respiratórios é elevada em pacientes com CMV congênito 
sintomático, visto isso, o desenvolvimento para Broncodisplasia Pulmonar foi 
evidenciado com uma incidência significativa em associação com o CMV. Em suma, 
é essencial a avaliação multiprofissional ao recém-nascido com CMV e sanar tais 
patologias e evitar agravos.
PALAVRAS-CHAVE: Citomegalovírus congênito; Distúrbio da coagulação; 
Multiprofissional

MEDICAL AND PHYSIOTHERAPEUTIC ACTIVITIES OF A NEWBORN WITH 

CONGENITAL CITOMEGALOVIRUS AND COAGULATION DISORDERS: CASE 

REPORT

ABSTRACT: A case report within a descriptive and observational study conducted at 
the Neonatal Intensive Care Unit of Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará in 
2019 of a case a newborn with congenital cytomegalovirus and coagulation disorder. 
Data collection was performed through a daily assessment of the newborn by the 
medical teams and physiotherapists, where subsequently, the laboratory and imaging 
exams in the medical records were analyzed. The newborn was hypoactive with central 
cyanosis, distended globous abdomen, diminished RHA, liver at 1.5cm RCD. PCR 
2.53; Platelets 67,000; Leukocytes 3614; Coagulogram with altered pattern; CMV 
newborn serology IgG 246.1; and maternal serology for CMV IgG 204,6. Unchanged 
fundus oculi, Chest radiographs showed pulmonary hemorrhage and CT scan was not 
performed due to clinical instability. CMV treatment was started with ganciclovir but 
was discontinued for 20 days due to thrombocytopenia. He was placed on Invasive 
Mechanical Ventilation (IMV) under SIMV + TCPL with 19 cmH2O PINSP, 7 cmH2O 
PEEP until the 2nd day of hospitalization, continuing intubated under IMV, SIMV (T) + PS, 
well tolerating lower ventilatory parameters as PINSP : 15 cmH2O; PEEP: 6-7 cmH2O, 
and reduction of FIO2 from 70% to 21% by day 27. Maneuvers of bronchial hygiene, 
pulmonary reexpansion and aspirations of mucopurulent and hematous secretions of 
the upper airways were performed. The evolution of respiratory problems is high in 
patients with symptomatic congenital CMV, therefore, the development for pulmonary 
bronchodysplasia was evidenced with a significant incidence in association with CMV. 
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In short, the multidisciplinary assessment of the newborn with CMV is essential and to 
remedy such pathologies and to avoid injuries.
KEYWORDS: congenital cytomegalovirus; coagulation disorder; multidisciplinary

1 | 	INTRODUÇÃO

O citomegalovírus congênito apresenta uma prevalência de 0,6% a 3,2% 
dentre os nascidos vivos no mundo, sendo que os países em desenvolvimento 
apresentam uma variabilidade maior com uma prevalência de 0,6% a 6,1% 
(SILVA, 2016). Torna-se fundamental mencionar que um pré-natal adequado tem a 
capacidade de identificar essa infecção, e posteriormente, realizar a conduta, caso 
necessário, quando a criança nascer ou durante o período gestacional. Visto isso, 
em determinados momentos quando se tem o acometimento fetal, pode ser que 
ocorra um aborto espontâneo, uma vez que esse vírus tem um acometimento no 
Sistema Nervoso Central, o qual pode ocasionar sequelas futuras quando a criança 
nascer (SANTOS, 2017).

Dentro desse contexto, é válido ressaltar que 90% de neonatos são 
assintomáticos, contudo 10% desses podem apresentar sequelas neurológicas, 
enquanto 10% são sintomáticos e desses aproximadamente 90% podem apresentar 
uma sintomatologia grave com os seguintes sinais e sintomas: hapetoesplenomegalia, 
coriorritinitee, prematuridade e microcefalia (LIM e LYALL, 2017). Além disso, a 
perda auditiva neurossensorial é uma das sequelas que tem um acometimento mais 
grave nas crianças com essa infecção, sendo uma perda auditiva de forma precoce 
ou tardia, além disso, vale mencionar que a infecção por CMV congênito a principal 
etiologia das perdas auditivas (FAISTAUER, 2019).

Ademais, problemas respiratórios são comuns em casos de CMV congênito, 
sendo a Broncodisplasia Pulmonar a manifestação clínica mais comum nesse 
contexto (MUKHOPADHYAY et al, 2016). Outras doenças respiratórias podem 
se manifestar, como a pneumonia; enfisema pulmonar; e hipertensão pulmonar 
persistente, sendo necessário a atuação de Fisioterapeutas com o objetivo de avaliar 
os parâmetros respiratório e evitar que ocorra uma descompensação generalizada 
dos Recém-nascidos (PHAM et al, 2017)

Nesse cenário, torna-se fundamental a atuação de uma equipe multiprofissional 
diante de um caso grave de citomegalovírus congênito, uma vez que as sequelas 
são inoportunas e podem se manifestar tardiamente. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de relato de caso dentro de um estudo descritivo e observacional 
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realizado na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal da Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará no ano de 2019 de um caso admitido na instituição, na qual o 
Recém-nascido apresentava o diagnóstico de citomegalovírus congênito e distúrbio 
da coagulação. Para os cuidados do Recém-Nascido (RN) foi necessária uma 
equipe multiprofissional, sendo essencial explorar diversos ramos da área médica 
e fisioterapêutica. Diante disso, a coleta de dados foi feita por intermédio de uma 
avaliação diária do RN pelas equipes médicas e fisioterapeutas, onde posteriormente, 
foram analisados os exames laboratoriais e de imagem nos prontuários.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

RN pré-termo, sexo masculino, peso de 1614g, APGAR 8/8, foi encaminhado 
para UTI Neonatal. Mãe relata que não fez a quantidade de consultas pré-natais 
completas, segundo o Ministério da Saúde. RN se encontrava hipoativo com cianose 
central, abdome globoso, distendido, RHA diminuídos, fígado a 1,5cm RCD e ponta 
do baço palpável. 

Nos exames laboratoriais: PCR 2,53; Plaquetas 67.000; Leucócitos 3614; 
Coagulograma com padrão alterado; Sorologia do RN para CMV IgG 246,1; e sorologia 
materna para CMV IgG 204,6. Fundoscopia sem alterações, Radiografia do tórax 
evidenciou hemorragia pulmonar e a realização da Tomografia Computadorizada 
(TC) de crânio não foi feito devido à instabilidade clínica do paciente. Este último 
exame de imagem é de suma importância ser investigado devido se encontrar no 
padrão clínico da doença diversos casos de calcificações cerebrais, as quais podem 
ocasionar sequelas futuras ao RN (HASBAOUI et al, 2017).

Além disso, RN apresentou crises epiléticas e quadro de hipoglicemia durante 
o período de internação. Com o intuito de gerar uma proteção do Sistema Nervoso 
Central, foi adicionado do esquema terapêutico o uso de fenobarbital para as crises 
epiléticas, principalmente devido a indisponibilidade de realizar uma investigação 
por meio da TC de crânio. 

Diante do exposto, foram utilizados durante 6 dias ampicilina e gentamicina 
para tratar a infecção do RN, e com o avanço da infecção tais medicamentos 
foram substituídos por uma Cefalosporina de 4ª geração. Além disso, foi iniciado o 
tratamento para CMV com ganciclovir depois de 10 dias de internação, contudo foi 
suspenso durante 20 dias de uso devido a uma plaquetopenia. 

Dentre as complicações nos RN com CMV congênito, a plaquetopenia é 
uma das comorbidades hospitalares associada a doença, sendo que se encontra 
presente em 33% dos casos (PUTRIN et al, 2019). Relacionado a isso, a utilização 
do antiviral é de suma importância devido diminuir o tempo de hospitalização e 
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das complicações do sistema nervoso central, como a perda neurossensorial, 
entretanto, um dos efeitos adversos é a neutropenia, a qual pode agravar a situação 
clínica do RN aliado a plaquetopenia instalada (LUCK et al, 2017). Visto isso, com o 
intuito de evitar sequelas e complicações proveniente da hemorragia pulmonar e da 
plaquetopenia, a administração de plasma fresco e de vitamina K foram essenciais 
para o caso em questão. 

O RN foi posto em Ventilação Mecânica Invasiva (VMI) sob SIMV+TCPL com 
PINSP de 19 cmH2O, PEEP de 7 cmH2O até o 2º dia de internação, continuando 
entubado sob VMI, SIMV(T)+PS, tolerando bem parâmetros ventilatórios mais 
baixos como PINSP:15 cmH2O; PEEP: 6-7 cmH2O, e redução do FIO2 de 70% 
para 21% até o 27° dia, mantendo a saturação acima de 96%, que possibilitou a 
extubação, sendo posto em Ventilação Não Invasiva sob SIMV(T)+PS,com PINSP 
em 15 cmH2O, PEEP em 6 cmH2O e FIO2 entre 40-35%. 

Devido à permanência em VMI por volta de 4 semanas, o RN adquiriu 
Broncodisplasia Pulmonar (BDP). Foram feitas manobras de higienização brônquica, 
reexpansão pulmonar e aspirações das secreções mucopurulentas e hemáticas das 
vias aéreas superiores. Com 45 dias de internação o RN obteve o desmame da VNI 
e entrou em O2 suplementar. 

Dentro desse contexto, a evolução de problemas respiratórios é elevada 
em pacientes com CMV congênito sintomático, principalmente no que tange ao 
período pós-neonatal, visto isso, o desenvolvimento para BDP foi evidenciada na 
literatura com uma incidência elevada e significativa em associação com o CMV 
(MUKHOPADHYAY et al, 2016)

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Trata-se de um RN com Citomegalovírus congênito associado a Distúrbios de 
Coagulação. Tal fato evidencia uma dificuldade no tratamento devido a necessidade 
de suspensão do medicamento, o qual previne a surdez neurossensorial, principal 
sequela. 

A atuação da Fisioterapia, por meio das manobras realizadas, se tornou 
fundamental para evitar a piora do quadro clínico do RN. Em uma visão multidisciplinar, 
a mudança para O2 suplementar é um sinal de bom prognóstico, obtendo respostas 
positivas tanto na área médica quanto da Fisioterapia. 

Em suma, é essencial a avaliação multiprofissional ao RN e sanar tais patologias 
e evitar agravos. Ademais, o acompanhamento após a alta e período neonatal é 
fundamental para identificar possíveis sequelas da doença, como retardo mental, 
perda auditiva e distúrbios visuais.
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